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Projeto Menanehaliti amplia ações 
para consolidar roteiros turísticos 
em aldeias indígenas

TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA

REDAÇÃO DS / 
ASSESSORIA

O Projeto Menanehaliti 
de Turismo de Base Comu-
nitária segue avançando 
em Tangará da Serra com 
ações voltadas ao forta-
lecimento dos roteiros 
turístico-culturais desen-
volvidos por comunidades 
indígenas do município.

A iniciativa nasceu a par-
tir da união de cinco aldeias 
indígenas: Katyalarekwa, 
Serra Dourada, Oreke, Ara-
ra Azul e Dois Cachoeira. 
Com apoio técnico e fi-
nanceiro do Governo de 
Mato Grosso, por meio da 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec/Seadtur), da 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso, da Prefeitura 
de Tangará da Serra, através 
da Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo (Secul-
tur), e da Ícone Consultoria 

em Turismo, foram estrutu-
rados três roteiros de vivên-
cias turístico-culturais nos 
territórios indígenas.

Atualmente, o projeto 
recebe novo impulso com 
recursos da Política Nacio-
nal Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura (PNAB), por 
meio do Governo de Mato 
Grosso e da Secretaria de 
Estado de Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel-MT), con-
templado pelo Edital nº 
017/2024 – MT Criativo.

Entre as ações desenvol-
vidas estão capacitações 
voltadas ao aperfeiçoamen-

to das comunidades, forta-
lecimento do atendimento 
aos visitantes, valorização 
da cultura indígena e am-
pliação da divulgação dos 
roteiros turísticos.

O objetivo é preparar 
cada vez mais as aldeias 
para receber turistas, for-
talecer a autonomia eco-
nômica das comunidades 
e promover experiências 
que valorizem a riqueza 
cultural, histórica e am-
biental dos povos indíge-
nas de Tangará da Serra.

Além de incentivar o em-
preendedorismo e gerar no-
vas oportunidades de ren-
da, o Projeto Menanehaliti 
busca preservar tradições 
e promover o protagonis-
mo das comunidades in-
dígenas na gestão de seus 
próprios empreendimentos 
turísticos, consolidando o 
turismo de base comunitá-
ria como ferramenta de de-
senvolvimento sustentável.

PROJETO BUSCA 
PRESERVAR 
TRADIÇÕES
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PREPARAR AS ALDEIAS PARA RECEBER TURISTAS

INDÍGENAS CONCLUEM CICLO DE 
CAPACITAÇÕES VOLTADAS AO 
FORTALECIMENTO DO TURISMO E DA 
GERAÇÃO DE RENDA EM TANGARÁ

DA INICIATIVA MENANEHALITI

Indígenas que inte-
gram a iniciativa 
Menanehaliti de Tu-

rismo de Base Comunitá-
ria, em Tangará da Serra, 
concluíram um ciclo de 
capacitações voltado ao 
fortalecimento do turis-
mo e da geração de renda 
nas aldeias. As formações 
ocorreram entre os me-
ses de abril e junho, por 
meio de uma parceria en-
tre o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Se-
nar), o Governo de Mato 
Grosso e diversas institui-
ções parceiras.

A ação contou com o 
apoio da Prefeitura de 
Tangará da Serra, do Sin-
dicato Rural de Tangará 
da Serra, da Associação 

Indígena Comunitária 
Arara Azul e da Secreta-
ria de Estado de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel-
-MT), por meio de recur-
sos da Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB).

Durante o período, os 
participantes realizaram 
cursos de produção de 
conteúdo digital, planeja-
mento de cardápio rural, 
inclusão digital, comuni-

cação e oratória, além de 
artesanato em tecidos. O 
objetivo foi preparar as 
comunidades para forta-
lecer o turismo de base 
comunitária e ampliar as 
possibilidades de geração 
de renda.

As capacitações contri-
buem diretamente para a 
melhoria da experiência 
dos visitantes. Com co-
nhecimentos em produ-
ção de conteúdo digital, 
os próprios indígenas pas-
sam a divulgar os atrati-
vos turísticos, a cultura e 
os serviços oferecidos nas 
aldeias, ampliando a visi-
bilidade dos roteiros e al-
cançando novos públicos.

Os cursos de comunica-
ção e oratória também re-
forçam a preparação para 
receber turistas, conduzir 
apresentações culturais e 
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FORMAÇÕES OCORRERAM ENTRE ABRIL E JUNHO 
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compartilhar a história, 
os costumes e as tradições 
dos povos indígenas com 
mais segurança. Já a inclu-
são digital facilita o aces-
so às tecnologias, contri-
buindo para a gestão dos 
empreendimentos comu-
nitários e a promoção das 
atividades turísticas.

Na área da gastrono-
mia, o planejamento de 
cardápio rural permitiu 

organizar a alimentação 
oferecida aos visitantes, 
valorizando ingredientes 
locais e práticas tradicio-
nais. O curso de artesana-
to em tecidos estimulou 
a produção de peças que 
representam a identidade 
cultural das comunida-
des e que também podem 
gerar renda por meio da 
comercialização aos tu-
ristas.

PREPARAR AS 
COMUNIDADES 
PARA 
FORTALECER
O TURISMO 
DE BASE


